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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 8, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
dermatofuncional, do trabalho, respiratória, em terapia intensiva e em saúde pública. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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ASSOCIAÇÃO ENTRE QUALIDADE DE VIDA 
E DOENÇA DE PARKINSON POR MEIO DO 

QUESTIONÁRIO PDQ-39: UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICA

CAPÍTULO 8

Thayane Kelly dos Santos Cândido
Fisioterapeuta, Faculdade Estácio de Alagoas

Maceió – AL.

Marvin Paulo Lins
Biólogo, Universidade Federal de Alagoas

Maceió – AL

RESUMO: OBJETIVO: Listar referências 
para associar as dimensões de qualidade 
de vida nos pacientes com Doença de 
Parkinson (DP), através do Questionário 
PDQ-39. METODOLOGIA: O presente estudo 
se caracteriza como revisão sistemática de 
literatura por meio da busca de dados indexados 
nas bases: PubMed, SciELO e LILACS. Os 
critérios de seleção foram: publicação a partir 
do ano de 2011, artigos originais de estudos 
clínicos randomizados ou não-randomizados, 
que tratavam dos temas: PDQ-39, qualidade de 
vida e Doença de Parkinson. RESULTADOS: 
Observando-se os critérios, foram selecionados 
20 artigos, totalizando 200 casos de indivíduos 
com DP, de ambos os sexos e com idade 
acima de 40 anos. Os estudos mostraram que 
os domínios mais comprometidos estavam 
relacionados à mobilidade e às atividades de 
vida diárias, sendo necessária a aplicação de 
estratégias que visem trabalhar o equilíbrio 
postural e marcha, bem como o ganho de 
qualidade de vida nas atividades diárias. 

CONCLUSÃO: Inúmeros fatores podem 
interferir negativamente na qualidade de 
vida dos indivíduos com DP. Dessa forma, o 
emprego de terapias que objetivem a melhora 
dessas dimensões é indispensável para estes 
pacientes. 
PALAVRAS-CHAVE: Doença de Parkinson; 
Qualidade de vida; Questionário PDQ-39; 
Revisão Sistemática.

ABSTRACT: AIM: List references to associate 
the dimensions of life quality in patients with 
Parkinson’s Disease (PD) through the PDQ-
39 Questionnaire. METHODS: The present 
study is characterized as a systematic literature 
review through the search of indexed data in the 
databases like PubMed, SciELO, and LILACS. 
The selection criteria were: publications from 
the year 2011, original articles of randomized 
or non-randomized clinical studies, dealing 
with the following topics: PDQ-39, life quality, 
and Parkinson’s disease. RESULTS: A total of 
20 articles were selected, totaling 200 cases of 
individuals with PD, of both sexes and aged over 
40 years. Those studies have shown that the 
most affected domains were related to mobility 
and daily life activities, and it is necessary to 
apply strategies to work on postural balance 
and gait, as well as the gain of life quality in daily 
activities. CONCLUSION: Several factors may 
negatively affect the PD individual’s life quality. 
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Thus, the use of therapies aimed at improving these dimensions is indispensable for 
these patients.
KEYWORDS: Parkinson’s disease. Life Quality. PDQ-39 Questionnaire. Systematic 
review.

INTRODUÇÃO

A Doença de Parkinson (DP) ou Mal de Parkinson recebeu sua primeira descrição 
em 1817, pelo médico britânico James Parkinson na obra “Um Ensaio sobre a Paralisia 
Agitante” (An Essay on the Shaking Palsy) (DORETTO, 1998). A DP é identificada 
como uma doença degenerativa primária, situada na substância negra compacta, onde 
é sintetizada a dopamina (SEER et al., 2016). Sua evolução crônica e progressiva é 
marcada por inúmeros sinais e sintomas que estão relacionados, principalmente, com 
as desordens motoras (LEES et al., 2009). 

Na DP, células nervosas em parte dos gânglios basais (chamada substância 
negra) degeneram-se. A dopamina é o principal neurotransmissor secretado pelos 
gânglios basais. Assim, com a degeneração, os neurônios produzem menos dopamina 
e os músculos-alvo desse neurotransmissor são afetados negativamente. Além 
disso, surgem os corpos de Lewy (inclusões citoplasmáticas contendo sinucleína) 
que interferem na função cerebral (O´SULLIVAN & SHIMITZ, 1993; PEDROSA & 
TIMMERMANN, 2013).

Os sinais clínicos dessa patologia tornam-se evidentes a partir do momento 
em que ocorre a perda de 80% dos neurônios dopaminérgicos na substância negra 
e a consequente redução de dopamina nos corpos estriados. Então, os indivíduos 
começam a apresentar diversas dificuldades motoras (SHIMIZU & OHNO, 2013). A 
ocorrência estimada da DP varia entre 100 a 200 casos para cada 100 mil habitantes 
(SEER et al., 2016), sendo considerada a segunda doença neurodegenerativa mais 
comum na população, após a Doença de Alzheimer (SOUZA, et al., 2011). Geralmente, 
acomete mais pessoas na meia-idade ou idosos, entretanto há relatos da doença em 
adultos jovens com idade inferior a 40 anos. Além disso, homens são mais afetados do 
que mulheres, na proporção de 3:2 (SILVA et al., 2015). 

A etiologia da doença é idiopática, contudo, sabe-se que as associações de 
fatores genéticos, ambientais e fisiológicos podem contribuir para a morte celular e 
patogênese da doença (SOCAL, 2008; SOUZA et al., 2011). O diagnóstico do Mal de 
Parkinson nem sempre é fácil, principalmente nas fases iniciais, devido aos vastos 
sinais e sintomas não-motores que os indivíduos apresentam como: alterações 
autonômicas (obstrução intestinal e hipotensão ortostática), alterações sensoriais 
(dores de diversas), neuropsiquiatria (demência e depressão) e distúrbios do sono 
(MAASS & REICHMANN 2013; BREEN & DRUTYTE 2013). Muitos destes sinais e 
sintomas são confundidos com o processo de envelhecimento, até a realização de 
testes laboratoriais, marcadores biológicos ou estudos de imagem que confirmem o 
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diagnóstico (MERRIT, 2002).
A presença desta doença tende a promover impactos negativos na funcionalidade 

de seus portadores, em especial nas Atividades de Vida Diária (AVD’s) como: 
higiene, alimentação e vestuário, relações sociais e qualidade de vida (PAHWA & 
LYONS, 2007). Tais atividades que antes eram feitas de forma rotineiras, agora são 
desempenhadas de maneira vagarosa e por meio de grandes esforços, ocasionando 
mais tempo para realizá-las (NATIONAL PARKINSON FOUDATION, 2011). Dessa 
forma, compreender a magnitude dessas alterações na interferência da qualidade 
de vida torna-se imprescindível para o desenvolvimento e aplicação de recursos que 
proporcionem resultados satisfatórios capazes de reduzir o impacto desta moléstia na 
vida dos pacientes e promover o aumento da sobrevida. 

Entre os recursos utilizados para avaliação cita-se o Parkinson Disease 
Questionnarie-39 (PDQ-39). Esse questionário foi desenvolvido no Reino Unido em 
1995, e traduzido em 30 línguas. Ele possui como base diversos questionários de 
qualidade de vida e entrevistas, realizadas por neurologistas, em pacientes com 
DP. Sua aplicação veio a ser utilizada por ser de curta aplicação, simples, validado, 
suscetível de análise estatística e por avaliar a saúde emocional e física. O PDQ-39 
é composto por 39 itens divididos em oito categorias, que são: mobilidade (10 itens); 
atividades da vida diária (6 itens); bem-estar emocional (6 itens); estigma (4 itens); 
apoio social (3 itens); cognição (4 itens); comunicação (3 itens) e desconforto corporal 
(3 itens). Sua pontuação varia entre 0 (ausência de problemas) a 100 (elevado nível 
de problemas), ou seja, quanto mais baixa a pontuação melhor a qualidade de vida do 
paciente (HOBSON et al, 1999).

Diante do exposto e da relevância temática, o estudo teve como objetivo sumarizar 
a produção científica sobre as dimensões de qualidade de vida nos pacientes com 
Doença de Parkinson (DP), através do Questionário PDQ-39. Realizamos uma revisão 
sistemática dos resultados obtidos com esta pesquisa, que serão apresentados a 
seguir. Esse levantamento bibliográfico é de grande valor para o desenvolvimento de 
novas estratégias fisioterapêuticas para estes pacientes.

METODOLOGIA

O presente estudo se caracteriza como revisão sistemática de literatura por 
meio da busca de dados indexados nas bases: Sistema Online de Busca e Análise de 
Literatura Médica (MEDLINE), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Base de Dados em Evidências em Fisioterapia (PEDro) e Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO), no idioma português. Como critérios de inclusão, 
admitiram-se publicações entre os anos de 2011 a 2018, artigos originais de estudos 
clínicos randomizados ou não-randomizados, que tratavam dos temas: Doença de 
Parkinson, PDQ-39 e qualidade de vida. Foram excluídos os resumos duplicados, com 
insipiência de informações na metodologia ou que abordaram trabalhos com animais 
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de laboratório.

RESULTADOS

Tendo em vista a aplicação das estratégias de busca, foram encontrados os 
artigos nas bases de dados eletrônicas, dos quais, utilizando os critérios de inclusão 
e exclusão pré-estabelecidos, resultou em 20 estudos, os quais foram submetidos 
a leitura minuciosa. Após avaliação, foi possível alcançar o objetivo desta pesquisa, 
relacionando-se a qualidade de vida e a DP. Somando-se o número de pacientes 
descritos nos artigos, totalizou-se 200 casos de indivíduos com DP, de ambos os 
sexos e com idade acima de 40 anos. Os estudos mostraram que os domínios mais 
comprometidos estavam relacionados à mobilidade e às atividades de vida diária, 
conforme o gráfico abaixo.

T o ta l= 2 0
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Figura 1: Características mais comprometidas em pacientes com DP
Gráfico em pizza indica o número de artigos encontrados referentes aos sinais que pacientes com DP exibem, 

totalizando os 20 artigos sumarizados nesta revisão. Para confecção do gráfico foi utilizado o software GraphPad 
Prism versão 7.0. Fonte dos dados: autores 

Clinicamente o Mal de Parkinson é identificado pela presença clássica de três 
sinas: tremor, rigidez articular, bradicinesia ou oligonesia. O primeiro sinal observado 
é o tremor e a micrografia. Em tempos mais tardios, surgem a bradicinesia e as 
alterações posturais (O´SULLIVAN & SHIMITZ, 1993). A partir dos sintomas, classifica-
se o paciente em estágios leve, intermediário e grave. No estágio leve, os pacientes 
apresentam completa funcionalidade, apresentando tremores e rigidez articular 
unilateral, que passam de forma despercebida. O estágio intermediário é caracterizado 
pela presença da bradicinesia, rigidez, alterações posturais e da macha, que ocorrem 
de forma bilateral. No estágio grave, o paciente é totalmente incapaz, dependendo de 
terceiros para realizar suas atividades de vida diária. (GOULART & PEREIRA, 2004; 
DE MELLO & BOTELHO, 2010).
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O PDQ-39 é uma escala, traduzida para o português do Brasil, que vem sendo 
largamente usada em pesquisas sobre a qualidade de vida dos indivíduos com a DP. 
Caracteriza-se por ser um questionário autoexplicativo e de fácil compreensão. Mesmo 
assim, foi estabelecido que sua aplicação se realizasse em forma de entrevista, para 
abranger todos os indivíduos de maneira uniforme (SILVA et al., 2011). O presente 
estudo avaliou o que já há descrito na literatura sobre a qualidade de vida em 
indivíduos com DP utilizando a escala PDQ-39 e observou que os aspectos motores 
da DP podem estar relacionados a uma piora na percepção da qualidade de vida em 
relação ao escore total do PDQ-39. Esse estudo indica que as limitações relacionadas 
a “Mobilidade”, “AVD” e “Bem-estar emocional” possuem ligação direta com DP nesses 
indivíduos.

CONCLUSÃO

A Doença de Parkinson é uma doença progressiva, que interfere negativamente 
na qualidade de vida dos indivíduos. Dessa forma, concluímos que a análise criteriosa 
das particularidades das disfunções motoras na DP é primordial, pois é através destas 
que desenvolvemos os programas de reabilitação apropriados às reais necessidades 
dos pacientes. Inúmeros fatores podem interferir negativamente na qualidade de vida 
dos indivíduos com DP. Assim, o emprego de terapias que objetivem a melhora dessas 
dimensões é indispensável para estes pacientes. Também realçamos a contínua 
necessidade de estudos nesta área. Foram encontrados poucos artigos que versam 
sobre a temática e o emprego de atividades fisioterápicas são essenciais na sobrevida 
dos pacientes.
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